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Aristldes Pereiro
ncx Jugoslóvis

O carnarada Aristides
Pereira, Secretário-Ge-

ral <Io PAIGC e Presi-
dente cla República ir-
rnã de Cabo Verde,
iniciou hoje uma visita
ofrcial cle três dias à

Jugoslávia, respondenclo
a um convite do mare-
chal Tito, Presi<lente

cia Repúbiica e da Liga
dos Comunistas d¿ Ju-

goslávia.

De sa.iientar qlre ,esta

visita se enquadra no

âmbito das relações de

amizade e dg co'opera-

ção que unem os dois
países.

O camarada João Bernar-
do Vieira (Nino) vai ser
investido amanhã nas fun-

ções de Co,missário Princi-
pal do Conseiho <ios Comis-
sários cl,e Estado. Nessa
,ocasião será também anun-
ciada a constituiçáo do no-
vo governo.

Esta informação foi on-
tem revelada pelo camarar
da Nino, após o seu regresr
sq de Cabo Verde, ond,e te-
ve oonvcrsações com o Se-

cretário-Geral c1o PAIGC e

Presidente daquela Repú-
blica irmã, camarada Aris'
tides Pereira.

Durante a sua estadia cm
Cabo Verde, o camarada
João Bernardo Vieira pôs o
dirigente máximo do

Farticio ao corrente da fo¡-
rnação do novo go'¿erno,
tendo sid.o, durante a reu-
¡liíro de trabaiho, aprecia-
das as propostas apresenta-
das.

.,0 carnarada llristldgs
Pereira concordcu corm as
propostas apresentaclas e

Þrolrieteu dar a seu apoio
para que o norr'o soi,/eruio
tenha a força de levar o
trabalho pâra a frcr¡te>,
sublinhou o camarada Ni-
no.

Salientou em segulda a
complernentaridade que de-
ve existir ,entre os nossos
dois países irmãos, afir-
mando que tanto na Guiné
como em Cabo Verde os

respectivos governos de-

vem estar ao aorrente dos

problemas dos dois Esta-

dos. "Tive a oportunidade
cle visitan cr interior de

Cabo Vcrde onde não só
contactei os dirigentes lo-
cais do Partí<lo e do Esta.
do, conìo tan:bém pude
apreciar o trabalho da la-
vo¿ira q¡¡e este ano atingiu
grande Íncrernento devido
à chuva que .tem caído".

Por outr'o lado, o cama-
rada Nino Vieira abordou
com o Secretário-Geral clo

Partido questõe5 relaciona-
das com a próxima reunião
do Conselho Sup,erior da
Luta, que se realizará bre-
vemente.

136 Milhões
do CEE pqrq
o nosso poís
A Comunidade Económ

ca Europeia (CEE) decidi
cqnceder ao nosso país ur
montante de 3 830 000 Un
dades d,e Conta daquela Cr

munidacle (cerca cle 13ó rr
thões de pesos), não reen
bolsáveis, para a aquisiçã
de material de transPorl
fluvial e portuário.

Esta ajuda foi decidida
2 deste mês no âmbito d

prqiecto CUB|405/76 d

quarto fundc euroPeu c

desenvoivimento, informr
ria Claude Cheysson.

A correspondente convel

ção de financiamento sel

assinada em data a fixar.

Quénio

Arop Moi
berd sucessor
de Kenyctto

NAIROBI - Danie
Arap Moi foi eleito, n¿

sexta.feira, presidenti
da Uni.ãq Nacional Afri
cana do Quénia (K.A
N"U.), e designado can
didato deSfe Partid(
pa-ra o cargo de Presi
dente da RePública.

Esta dupia nomea

ção, geralmente espera
da, faz de Arap Moi r

futuro presidente dr

Quénia. Moi deve se

designado sem voto
para este cargo ante
d,e 21 do corrente mês

Arap Moi, antigo vi
ce-presidente, exercir
interinamente as- fu¡
çóes de presidente, de
pois da morte de Jomr
Kenyatta. - (FP).
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Componho de seguronço nCIs fronteiros

Desmanteladas várfias lades

de contrahamdistas e especuladores

Hncnntro ds Mimlstros
de Justiçn dms novo$ paí$e$

de #xpre$são portugu esa

À Guarda FronteÍriça
apreendêu centenas de vo-

lumes de artigos de Prirnei-
ra necessidadel e deteve os
seus traficantes, <djilas"
ou comerciantes ambulan-
tes, no decorrer dos meses
de Julho, Agosto e Princí-
plos de Setenrbro, nas li-
nhas fronteiriças de Ingoré
(ao Norte) e Gabrl (no Nor-
deste do país). Foram
apreendidos milhares de

.objectos.

Não se efectuou ainda todo
o transporte do material
'apreendid'o por alguns vo-
lumes se encontrarem em
locais de difíci1 acesso a

veículos.

A esses casos, que in-
cluem dezenas de indiví-
,duos nacionais, senegaleses

e da vizinha Repriblica da
Guiné, iuntam-se outros
referentes a especulações
na venda dê arroz e mllho,
principalmente nas regiões
de Gabrl e Bafatá.

A seca que se fiez sentir
no ano passado no nosso
país originou uma fraca
produção agrícola que difi-
cultou q abastecimento nor-
mal de géneros às popula-

ções. E os açambarca-
dores e traficantes aprovei-
tam*se da situaçã.o para

explorar.

A luta contra a criminali-
dade continuâ rê oS resulta-
dos são cada vez mais en-
corajadores. A campanha
levada a cabo por guar-
das fronteiriços - uma
unidade de vigilânci¿ cria-
da há um ano pelo depar-
tamento de Segurança -tem dado os seus frutos.

Os <djilas> foram, desta
vez, habilidosos rnas mal
sucedidos. Os desvios são
feitos ou a partir das al-
fândegas ou directamente
dos estabelecimentos co-
m,erciais das regiões. Nas
alfândegas, os acusados
apresentam embalagens de
sucatas, para as quais fa-
zem o pedido do despacho.

A verdade é que muitas
vezes' são escondidos a:r-
tigos de primeira necessi-
dade no interior das emba-
lagens, podendo escapar as-
sim a uma vigilância pouco
atenta conforme nos expli.
cou o camarada José Sanhá
chefe d,e Estado-Maior da
Guarda Fronteiriça.

CONTR.OLAR. A DTSTR.I-
B{JIÇÃO DE GÉ,NER.OS
Á,OS CONSUMIDORES

Ainda seguncio o coman-
dante Sanhá, ¿ maior parte
clas apreensões foi feita a
vendedores ambulantes que
açambarcaram artigos nos
estabelecimento,s comerci-
ais nas regiões e escolhiam
o mato ou atalhos pouco
transitáveis para atravessar
a fronteira, trior vezes a1u-
gando burros e carroceiros
quando os fardos eram
muitos.

José Sanhá chama a aten-

ção para este aspecto, ape-
lanclo à vigilância dos Ar-
mazéns do Povo na distri-
buição controlada de géne-
ro5 âos consumidores, Isso
em rela@o àqueles que,
não sendo comerciantes
nem possuindo família nu-
merosâ, compram grandes
quantidades de géneros,
possivelmente cou int,en-

ções de ir especular ou tra-
ficar.

Entre os produtos nacio-
nai5 que mais aparecem
nessas fugas para o estran-
geiro, onde depois são re-

O camarada João Chan-
tre, Diriector do Supremo
Tribunal Judicial da Guine-
-Bissau, regressou no sába-
do ao país, após tei: parti,
cipado, em Luanda, numa
reunião preparat¿;ria do
Encontro dos Ministros da
Justiça de Angola, Cabo
Verde, Guine-Bissau, Mo-
çambique e S. Torné e

Príncipe, a ser realizado d,e

19 a 24 de Fevereiro de

1979 na capital angolana.
Segundo João Chairtre, os

trabalhos preparatórios, no
qual participaram os repr:e

sentantes de todos os paí-

ses referidos, decorreram
de form¿ positiva e (os
nossos pontos dê vista fo-
ram coincidentes. For isso
estamos convencidos de
que o encontro será um
êrcto>.

Vem oí o Tofobolo
São instituidas, a partir

desta semana, na Guiné-Bis.
sau, as apostas mútuas des-
portivas, com a designação
de Totobola. O Decreto-Lei
que as cria, foi proposta
pelo Conselho Superior de
Desporto's e aprovado pelo
Cons,elho dos Comissiíriqs
de Estado.

O preâmbulo do Decreto
afirma que o (o incremento
do desporto impõe despesas
que os organismos próprios
muitas vezes não estão em
condições de suportar, pelo
que se torna necessário
criar receitas para esse
fimo. E acrescenta que (as

apostas sobre as activida-
des desportivas despertam

bastanl,e interesse e repre-
serrtarn um contributo pa-
ra o desenvolvimento des-
portivo,> levou os r,esponsâ
veis de C.S.D. a criá;las.

.As receitas do Totobola,
de<iuzidas as importâncias
correspondentes aos pré-
mios e às despesa5 ineren-
tes, serão aplicadas no fo.,
mento do desporto n'o país.
A sua exploração só é per-
mitida ao Conselho Supe-
rior dos Desporto5 nas con-
dições que este fixar em re
gularnento próprio.(Continua na página 8)
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O 5." aniversário do es-

tabelecimento das relações
diplomáticas entre a Repú-
blica da Guine-Bissau e a
União S'oviética foi coms
morado com uma cerimô
nia, que teve lugar no Sa-
lão Cultural da Base Aérea
de Bissalanca, na noite de
sexta-feira passada" O acto
culminou com os discursos
alusivos a esta data, pro-
nunciados pelo Embaixa-
dor da URSS no nosso
paÍs, Viacheslav Semionov,
e pelo Secretárioteral do
Comissariado de Estado
dos Negócios Estrangeiros,
camarada Alexandre Nunes
Correia, em nome do seu

Comissário, camarad¿ Vio

tor Saúde Maria. SÞguiu-se
depois a projecção de dois
filmes soviéticos.

Na delegação guineense
integravam-se alguns mem-
bros da Associação de
.Amizade GuineenseSoviéti-
ca, destacando.se os cama-
radas Júlio de Carvalho, do
CSL do Partido e Comissâ
rio-Político das FARP, e
Agostinho Cabral de Àknada,
do CSL e comandante da
Força Aérea nacional. Esta-
va também presentes mem'
bros do corpo diplomático
acreditado no nosso país.

Na abertura da cerimô
nia, usou da palavra o Em-
baixador soyiétioo que, após
ter feito um memonal das

velhas e históricas relações
guineenses'soviétiicas desde
os tempos difíceis da nossa
luta armada de libertação
nacional, disse, a dado pas-
so do seu discurso: <As

¡rossas relações baseia,m-se
num sólido fundamento de
acordos. O desenvolvimento
da nossa amizade e coope-
ração corresponde, não s6
aos interesses dos nossos
povos, mas também, ao for-
taleclmento da paz e esta-
biltdade no continente afrl-
ctanor.

Por seu turno, na sua
alocuEão o camarad¿ Ale.
xandre Nunes Correia afir-
mou numa das passagens:
aClnco a¡ros transcorreratr.

Clnco ano5 de árduo tra-
balho ¡rara a consolidação
das conquistas da revolu-

ção popular na Guiné-Bis-
sau, tendo sem{pre ao seu

lado o povo heróilo da
TIRSS.

<Várlos Acordos foram já
asslnados em todos os do,
mfnios. Centenas de qua-
dros de todos os níveis es-

tão terminando os seus es.
tudos nos dlferentes esta-
belecime¡rtos de enslno da
I]RSSr.

Terminada a cerimónia,
o Embaixador soviético
ofereceu um jantar, na sua
residência, à delegação gui-
neense.

Está prevista a chegada

do petroleiro soviético "Ak-
tash>, à Bissau, no próximo

dia 15, com um carreg¡unen-

to de 4 mil toneladas de gr
sóleo, A escasses deste com-

bustível no mercado nacio-

nal, deveu3e à impossibiü-

dade do seu transporte pelo

petroleiro <Jugdidi>, cuja
chegada aos nqssos portos

estava prevista para o dia
15 do mês passado.

lrla devida altura, a com-
panhia distribuidora, DI-
COL, procurou solucionar q
problema, solicitando o foF
necimento de Portugal, mas
a marinha mercante portu-
guesa encontrava-se em grer
ve.

onos de reloções diplomóticqs
Pedidos de Correspondêncios oGuiné-BissouedURSS

Da Reptiblic¿ Popular de Angola recebemos três

cartas de jovens residentes em Luanda - dois dos

quais militares : nas quais manifestam o desejo

, de estabelecer troca de correspondência com jovens

guineenses de ambos os sexos, para rrrn co¡l¡eci'

mento mais profundo, segundo as suas cartas, (da

actual etapa de luta que o heróico povo da pátria

do imortal Àmllcar cabral atravessa., bem como

das retumbântes vitórias alcançadasr.

Por outro lado, afirmam aproveitar esta oca'

sião ¡rar¿ saudar fraternalmente todo o povo da

Guiné.Bissau e, em particular, abraçar revolucis

nariamente os nossos jovens, em sinal de reconhe-

cimento às suas tùefas nesta fase diffcil mas com

muito futuro que é a da reconstrução nacional.
Eis as respectivas direcções:
Pedro H. cl.ibertar (Tatá)
Regimento Presidêncial
Cx Postal n," 18267

República Popular de Angola
Samuel Daniel Júnior (Samy)
Companhia de Engenharia do Regimento Presi'

dencial -Batalhão do Reconhecimento e Informa.
ção do R.I.M.R. - Caixa Postal n." 18267 - R.P-A.

Mojsés Paulino
Caixa Postal n.' ó15

Luanda - R.P"A,.

Mais uma amiga brasileira nos escreve a propôr
amizade aos jovens guineenses. Tratarse da nossa
leitora Penha Reeina Gigante, que nos enviou o szu
pedido de correspondência nos seguintes termos:
css você quiser ser meu amigo ou amiga, escreva¡
-me.

Tenho 16 anos, cabeios e olhos castanhos, estou
cursando o 2.o ano de contabilidade. Adoro praia,
música, etc. e também gostaria de trocar s.elos e
postais.

Camarada leitor! Sê gentil escrevendo para a
menita Regina, por este endereço: Rua Cæonel
Mota, 16 QB - Coelho da Rocha - São João de
Meribl, R. J. Brastl - CEP. 25570.

Reunião com tqxistos do S¡lô Dioto Gosóleo
chego no diq l5O Director de Viação e

Automobilismo, camarada
Hilário Lopes de Carvalho,
reuniu-se nq seu gabinete
de trabalho com os taxistas
da Empresa Nacional dos
Transportes e Automóveis
cSilô Diata>.

Naquela reunião, em que

se tratou sobretudq da falta
dos transportes terrestres
no país, fez-se referências às

No seguimento das conl
versações estabelecidas en-
tre os Bancos Nacionais da
Guiné-Bissau e da República
Popular de Angola, aquando
da visita efectuada ao nosso
país pelo primeiro:ninistro
angolano, camarad¿ LoPo de

Nascimento, seguiu na 4.'
feira para àquele País uma

inúmeras críticas feitas pelo

nosso jornal sobre o mau

comportamento dos tAxistås

em relação à nossa poptf
lação.

Na mesma reunião, o ca-
marada Hilário de Carvalho
esclareceu os profissionais
da Silô Diata de que os tá-
xis são exclusivamente indi'
viduais, pelo que devem

delegação chefiada pelo ca-
marada António Cabral, Di-
rectorceral do BNG.

A nossa delegação, procrl
rará garantir uma'estabili-
zação nas relações comer-
ciais entre os dois países.

Recordemos que, em Maio
último, os governadores dos
dois Bancos dveram contac.

procurar pôr termo aos ablr.
sos que têm vindo a verifi-
rarse nos últimos tempos.

O Director de Viação e Au-
tomobilismo, salientou-se in:
foimou que, para ajudar os
taxistas no seu trabalho e
para permitir um melhor
controle da Empresa, cada
táxi estaiá dotado do seu
respectivo taxímetro.

tos visando o estreitamento
cada vez rnaior das relações

económicas entre os dois
Estados. Nesta visita, e câ-

marad¿ António Cabral, dis
cutirá com o Director do
Banco de Angola o texto de
um acordo de pagamentos
entre os dois países.

Delegoçõo do BNG em Angolo

Responde o Povo

Jó conhece os discos de José Corlos e Cobiqn<l
o departamento da difusão de livro e disco - do

Conselho Nacional ds Cultura, lançou dois albuns com
músicas de José Carlos e do Cobiaaa Iàzz, nvma edição
que totaliza 10 mil discos.

Trata'se de um empreendimento de grande interesse
cultural, pois, para além de um incentivo aos outros con¡
juntos e cantores do pafs, servirá também para recordar
aquele que desde cedo se entregou á luta pela liberdade
do seu povo, através de uma resistência Cultural, tendo
por arma, a mrisica e a poesia.

Esperamos que esta acção de divulgação da música e

dos cantores da nossa terra näo fique por aqui.
Para avaliar do interesse despertado por este lançamer,'

to, saímos á rua e perguntamos cjá conhece os discos de

José Carlos?"

LUTAR PARA DESEI\IVOI,
VIMENTO MUSICAL

Stssy Cabral, l7 anos, es.
tudante - Eu acho que foi
uma ideia sensacional essa
de lançarem os discos de
José Carlos.

Como sempre gostei das
músicas da nossa terra e,.

em especial, as do Cobiana.
lazz, e em particular as do'
José Carlos, não podia pas-

sar sem comprar os seus

discos.
Assim que foram lança-

dos, comprei logo no mesmo
dia os dois volumes. Agora
passo todas as noites a ou-
v^.-os, a ver se compreendo
cada vez melhor o seu con-
terldo político e cultural,
pois foi sempre nessa base
que ele construiu as suas
múslcas.

Ele lutou e conseguiu me.

ter os jovens da nossa terra
rrr¡m ca¡npo musical que
desconheciam totalmente ou
quase, e agota nós devemos
continuar essa luta Para o
desenvolvimento da nossa
cultura musical.

REST'RGIMENTO
DA NOSSA CIJLTT'RA

Raúl A. de Melo Cabral,
tL enos, estudante - Talvez
eu não esteja tão dentro da
música que Possa emitir
aqui uma oPinião exacta.

Posso dizer que José Car'
los foi um jovem que teve
um papel imPortante Para
a reconstrução ou resurgi'
mento da nossa cultura, so'
bretudo no domínio da mú'
sica.

Muito cedo tomou consci'
ência da sítuação nacional,

e então muito fez Para coll,
tagiar outros jovens.

Quanto à música dele, só

posso dizer que tem letras

muito boas, e o que maìs

meagradaéamelodia.
Foi óptimo terem lançado

os discos dele. Seria bom
se fizessem o mesmo com
outros conjuntos.

DEMONSTRAR
NA MÛSICA
AS REALIDADES
POLÍTTCAS 

i
Yancubt, ?!i2 anqs, traba.

lhador na Casa do Cultura

- Gosto das gravações do
José Carlos e, como tal, tive
mesmo que comprar os dis-
cos, o que para mim não
foi assim muito difícil. As.
sim que foram lançados os
preços e que se pôs a venda,
comprei logo os dois volu.
mes.

Àcho que não sou só eu
que gosto deles mas toda
ou quase toda a população
da Guiné Bissau. Digo isso
porque quando foram lan'

çados os discos quase que

não conseguimos vender li.
vros. Foi uma enchente que

mesmo nós que aqui traba.
lhamos sentino'nos aflitos.
Para evitar que isso acon
teça, agora já estabelecemos
um horário de venda dos
discos, que será só o perío'
do da tarde

Penso que essa ideia de
lançar os discos do José
Carlos foi muito boa, pois
assim poderemos tê.lo serrÞ
pre presente. Eu, além de
gostar dos discos dele, co'
nhecia-o muito bem, e seí
que ele foi um cantor polí.
tico que nunca saiu da Gui-
né-Bissau, e eue conseguiu
desmontrar na música as

realdades políticas e cultu-
rais da nossa terra. Agora
podemos, com a obtenção
desses discos, apreciar mais
profundamente o seu signi.
ficado e seguir o seu exem'
plo.

Aha Pau,la Castro,20 anos,

estudanter-ComooJosé
Carlos sempre foi bom can

tor dentro da sua época,

soube viver as realidades ,

políticas e culturais da nos'
sa terra e repentinamente
desapareceu do nosso seio,
podemos dizer que não exis-
tia melhor forma de hoúe.
nageá-lo do que essa da pu.
blicação dos seus drscos.

Foi um indivíduo que
sempre se identificou como
bom africano, gue sempre
amou a s¡¡a terra, e que lu-
tou para o seu desenvolvi.
nrento.

Agora que ele nada mais
pnds f.azer, nós devemos se"
guir o éeu exemplo e levar
avante a luta já por ele co'
meçada. Devemos apreciar a
sua mensAgem e o Seu vf
lor e melhorar cada vsz
mais a música da Guiné'
.Bissau-

Prl¡bl 2 rNô PINTCIIAT Terça'Felra, l0 de Outubro de 19It



Cabo Verde

Pedro Pires no oberlurq d

" A Centrql
consciente

q 2f Conferênciq Sindicql (l )

Sindical seró forte,
e Revolucionó no"

<Estamos ceritos de que venceremos e de que reali'
zaremos os nossos objectivcs. A vossa Central Sindical
será fort':, capaz, consciente e revolucionária, defenderá
consequentemente os interesses dos trabalhadores de Ca-

bo Verde e participará efectivmente na nossa Reconstru'

ção Nacional" - afirmou o Primeiro-Ministro" camara'
da Pedro Pires, dirigindc'ie na sessão de abertura, aos
par,ticipantes na II Conferência Sindical Nacional, de

Cabo Verde de que resultou a criação da Central Sindical
caboverdiana.

Falando, durante uma hora e 50 minutos, aos 70 de'
legaclos à Conferência e às muitas dezenas de convidados
de Cabo Verde e da República da Guiné-Bissau, o pre-
sidente do CNCV do PAIGC pôs diversas vezes em realce
a "importância fundamental da particip'ação dos traba'
lhadores" em toila a orgânica da vida sindical, que tem
oomo <objectivo último a construção da independência
nacional>. Pedro Pires debruçou'se aincla sobre inúmeros

ternas, como o papel dos sindicatos na îuta g-éñeralizada
para a Reconstrução Nacionai, as relações dos sindicatos
com o Estado e com a direcção das Empresas Públicas,
a defesa dos ,bens do Estado e as inúmeras dificuldades
e problemas que se colocam, não já num período de
tomada de poder, mas de trabalho revolucionário de

edificação nacional.

A data do início da II
Conferência (19 de Setem'
bro) não foi estabelecida
por acaso. Pedro Pires fr^'
sou a .coincidência" do.acto
a que presidia e da celebra'

ção da criação do PAIGC,

ocorrida hrâL 22 anos' em Bis'
sau: uPresta-se assim, home"
ùagem aos que fundaram o
nosso Partido e a todo o
trabalho e acção Por ele

desenvolvidos, rnostra-ie a

estreita ligação que existe
entre o Partido e os sindi-
catos e evidencia'se que a

realizaçâo desta II Confe'
rência e a transformação da

COSCV numa Central Sin-
dical vem no seguimento da's

decisões do III Congresso

do PAIGC. Todos nós cleve'

mos pensar hoje, no temPo
decorrido, nos sacrlfÍcios
consentidos e no trabalho
realizado. Sem a indePen'
dência política era com cel'
teza impossível a realização
do acto em que estamos a

ParticiParD.

E Pedro Pires continuou:

"Hoje, nesta data da criação
do PAIGC, penso que todos
nós devemos Pensar e rer
flectir bem sobre tudo o que

conseguimos fazer, sobre as

nossas dificuldades e os

nossos problernas. Mas mais,
devemos tarnbém reforçar
a nossa decisão e o nosso

engajamento no sentido da
reaTização cornPleta do Pro'
grama do nosso Partido, no
sentido da materialização do

sonho pelo qual morreram
e ficaram pelo caminho mui'
tos dos nossos militantes e

dos nossos combatentes e
particularmente, o fundador
e primeiro secretário'geral
d'o nosso Partido, o cama-
rada Amílcar Cabral".

país pode avaliar bem a im.
portância desta Conferência
para toda a vida do nosso
povo. É, que corno todos nós
sabernos não é possível
construir uma economia
nacional independente, não
é possír'el o desenvolvimen-

to do nosso pars nem a sua

econórnica e social. É que

os princípios do nosso Par-
tido baseiam-se na partici-
pação dos trabalhadores e
do Povo em g.::ral na vida
p'clítica e na direcção de
economia nacional. Sem a
participação consciente dos
trabalhadores e do Povo em
geral na solução dc¡s seus
próprios problemas, será
muito difícil a reconstrução
do nosso país s a cânsoli.
daçã.o da nossa independên
ciaeconómica.Por isso
mesmo é que o nosso Partf
do s o nosso Governo dão
uma importância particular
a esta II Conferência Sin

dical".

E o Primeiro Ministro
precisou: oAo criar as conr
dições para que os traba'
lhadores, através da sua
Central Sindical, possam
participar no PróPrio Plano
de desenvolvimento econó.
mico e social do nosso País
e estar associados a todo o
seu processo, uós não esta-
mos com isso a fazer nada
de especial. Tudo isso está
de acordo com o Programa
do PAIGC>.

:r'* :ìl¡::!
E ainda: -<Não se pode

constituir a independ.ência

económica do nosso país,

entregando.o a interesses es-

tranhos. Não se pode defen'
der a independência Polít"
ca do país, entregandoanos.
sa terra a interesses estra'
nhos: Não se pode construir

a economia do nosso País
entregando a nossa e@no'
mia a grupos de indivíduos
ou a interesses alheios do
nosso povo.

uOu queremos a indepen'
dência ou não a queremos.
Se queremos a indePendên'
cia, ela só é possÍvel com
a participação dos trabalha'
dores e do nosso povo, Pal'
ticipação responsável e efec.
tiva na direcção das coisas
do Estado. É, essa a alter.
nativa. E nós escolhemos

a alternativa da indePendên'
cia política e económica,
mas ela só será possível com
sindicatos fortes, caPazes,

conscientes e revolucioná-
rios, essencialmente ligados
ao interesse do nosso Povo

e aos interesses nacionais>.

O Primeiro Ministro cha.
mou a atenção, seguidamen-
te, para a "necessidade de

se encontrarem as vias e

os métodos para fazer com
que a maioria dos trabalha.
dores particips realmente

na organizaçáo surdical, e
rotulou de "um grande mal"
a criação de organizações
inexpressivas, constituÍdas
por um grande número de
elementos que não repre.
sentam a vontade da classe
operáriar.

Disse'o camarada Pires:
<Devemos combater toda a
tentação do paternalisnro ou
da subtituição daqueles que
verdadeiramente devem der
cidir. Devemos combater a
tentação de pôr um gn¡po
reduzido de pessoas a decl
dir pela maioria dos traba.
lhadores. Devemos combater
a tentação da existência de
uma vanguarda dita revolu-
cionária, mas desligada dos
trabalhadores e dos seus
sentimentos e dos seus pro'
blemas. É, preferível ir de.
vagar do que contar um nú-
rnero grande de gente, mas
gente passiva, inexpressiva
e não participante. É pre-
ciso que, em nome da. Re-
volução ou mesmo do nosso
Partido, não snbstituamos
os trabalhadores no lugar

'que só eles devem ocupar).

O PAPEL FUNDAÑIENTAL
DOS SINDICATOS

<Os sindicatos são s de-
vem ser um parceiro do
Governo em todos os actos
que dizem respeito ao da
senvolvimento económico do
país" - frisou dePois Pedro
Pires ao explanar a impor-
tância fulcral do papel da
organização sindical.

O Primeiro Ministro espe'
cificou: oParece.¡os a nós
que compete à organização
sindical, a par de todas as
outras tarefas, a de defender
os bens do Estado, a sua

utilização correcta, o seu
nãoesbanjamentoeasua
rentabilização, única manei'
ra de ajudar a criação das
condições materiais para a
satisfação . das necessidade
maiores das diversas cama-
das sociais.

Parceiro do Governo na
luta contra o desemprego
pennanente e temporárior,
também no combate à espe'
culação cabe um papel à
organizaçáo sindical: uSó é
possÍvel acabar com a esPcr
culação através também do
seu combate por amplas
carnadas da nossa PoPula'
ção e dos trabalhadores em

Particular).

AMlLC,crR CABRAL

A prâtica revolucionäria
V. PARA A MEI.ÉTORIA DAS NOSSAS

.FORçAS ARMADAS (*)

Claro que vocês podem dizcr>: - Cabral não é
sempre assim, há aqueles que quando se lhes fala
em atacar, caern no chão com dores de barrigao'
Isso é vercladc, sei que também há desses, mas há

também em todas as terras do munclo, em todas as

gu3rras gentes que nas hcras da verdade têm medo.

Gentes que as vezes só com uma pescoçada. Mas aí

temos direito de dar pescoçadas, temos direito C.e

matar até. Qualquer um que mandamos avánçar e
que foge para disorientar o grupo, podemos matá'lo'
Qualquer exército do mundo faz isso. Exército
invasor ou sobre tudo exército que defende a sua

terra. Mas em geral os bons comandantes têm
bons tropas com cies. Essa é a nossa caracterÍstica.
No espaço de menos de um mês, o B,arô Seidi er-'

troLr duas vezes com os seus homens em Fi¡che.
fsso monstra qtle de facto quando um combatente
é bom, os homens são bons. Mas esses mesmos -
homens, chegaram a passar três meses em Gabú
sem clar um tiro. Para melhorar as nossas Forças

Armadas temos que melhorar s garantir o sistema
logísiico, oomo deve ser, quer dizer o abastecimer^'

to de material de guerra. Temos qus fazer para que

o nosso material de guerra, as nossas munições che'
guern as mãos da nossa gente. Não ficar mal guar'
dados o mato para os tugas apanharem. Devemos

confessar que os tugas têm-nos apanhado alguns
materlais. Há pouco tempo por acaso dum erro do

nosso camarada José da Silva na Frente Norte,
mas também erro de todos os camaradas que lá
estavam, os tugas apanhar'am'nos uma quantidade

importanie cle material. Mas o material que nos

custou muito conseguir levar até lâ e que como tcr
dos sabemos é muito dificil. José da Silva e os

outros combatenies cometeram erros tão grandes,

que os tugas vieram apanhar esse material talvez
mesmo tenha havido conluio com os tugas.

Você sabem muito bem de outros casos que os

camaradas têm, cometido erros desse género. Não
podemos permitir que oom tanta canseira para
pormos material de guerra no Norte da nossa ter'
ra, venharn os tugas apanhar material em Faquina,
em Biambi, em Bula ¡e Chão do Manjacos - tanta
dificuldade para levar material da fronteira para
o Norte da nossa teri'a até ao Chão de Manjaco,
para deixar os tugas apanhar. Isso não pode ser'

Nós demos ordem seguinte: armas só as que es-

tão nas mãos dos nossos camaradas devem estar
dentro d¿ nossa terra. As que estão nas mãos dos

camaradas tanto estragadas como boas, devern sér
postas fora da nossa terra. Até hoje no entanto, há
armas nas arrecadações da nossa terra, que não es'
tão nas mãos dos nossos camaradas. Nós sabemos
que quando o tugas as apanham e que vem notícia
de que foram apanhadas.

rr.{t,Ji¡?9:v'ii;r".'}iialJ'¡}I)$ ",'rrr rr r" r I

A IMPORTÂI\ICIA
DA II OONFERÊNCIA

cQuem conhece o paPel

que têm e devem continuar
a ter os trabalhadores e a
classe operária no nosso

consolidação política sem a

amþta participação dos tra-
balhadores caboverdianos*
afirmou Pedro Pires, ao

chamar a atençáo dos partl
cipantes para os seus novos
direitos e deveres inaliená'
veis ao procederem à crir
ção da nova Central Sindi'
cal.

PARTICIPAçÃO
A PEDRA BÁSICA
DA RECONSTRUçÃO
NACIONAL

Aparticipação dos traba'
lhadores na vida e na orgâ'
nica de toda a estrutura
sindical, foi tema mais por'
menorizadamente analisado
pelo chefe do executivo ca.
boverdiano. Disse Pedro
Pires:

"Nós dizemos que no nost
so país o trabalhador terá
um papel particular a de-

sempenhar em toda a vida
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Repontagem

Componho de olfobeti zaçõo nos FARP

Combqter cl
o^oí't
Igno!'qnctc!_com
combotemos o

o mesmo qrdor
co on q rsmocofn que

permanente em cada com-
batente a necessidade de se

superar intensivamente>.

Todos os recursos, meios
e materiais postos ao, aL
cance das Unidades, e todo
o seu aproveitamento Per-
mitem hoje, através de nu-
merqs, demonstrar aqui o

volumoso trabalho realiza.
do no decorrer destes dois
ultimos anos. Entre os rè
sultados atingidos desde o
ano de 1976 até ao ano de
1978, d,estacamos os seguin-
tes: nq total das FARP, a
percentagem de combaten-
tes na 1.' classe ficou re-
duzida de 23 para 13,9 por
cenlo. No Cictro Preparató-
rio aumentou de 7 ) para
28,4 rpor cento e no Liceu

aumentou de 2,8 para 6,2
por cento

A percentagem mfnima a
que foi reduzido o núme-
ro de analfabetos a redu-
ção em quase 50 por cen-
to do número total de alu-
nos de 1." classe, isto é,

metade do que existja, o
aumento proporcional do
número de alunos de 2." e
3.' classes respectivamente
e 11 por cento no ano lec-
tivo de 1975/76 para 14,5

por cento no ano lectívo
f'.ndo (77 /78) e de ó por
cento no ano de 1975/76
para 18,3 por cento no de
1977fi\, etc., demonstram
o apoio dado pelos Cqman-
dos de todas as Unidades
e sub-Uniades durante estes
rifltimos anos de superação
escolar.

No que respeita à classi-
ficação das Unidades ma:s
destacadas ela ficou assim
'ordenada: 1." Gabú (Uni-
da.de vanguarda) ccrn ó8
por oento de progressão;
cm segundo lugar, está a
Marinha de Guerra Nacio.
nal, com 57 o/o de progres-
sões; o Batalhão de Can-
tchungo, na terceira posi-
ção, com 56,9 por cento;
4." Batalhão de Infantaria
com 42 por cento, seguido

o

da Companhia d,e Trans-
missões de Cumeré, com
58 por cento; o Grupo de
Artilharia Anti-Aérea na
6.' posição, com 48,2 por
cento; o Grupo de Artilha-
ria de Quebo, com 45 por
cento; o Batalhão de Man-
soa, na 7.' posição,.com 43

p or aento; o Batalhão
Mecaniza<lo, enr 10.', com
42 por cento; os Serviços
de Transporte na 11.' posi-

ção, com 4l por cento e a
Força Aérea na última po-
sição, corn 39 por cento de
progressões.

Para responder às exi-
gências, consequentes de to.
do o progresso atingido
nestes últimos anos, foram
traçadas para o próximo
ano lectivo alguns princi
pio,s que, no futuro, orien-
tarão todas as suas activi-
dades, nomeadamente o
alargamento das instala-
ções da Escola das FARP,
de forma a ne,la furicionar
a 3.' e 4." classes, Ciclo
Preparatório e tr.o ano do
Liczu. Manter-se-ãó nas'
Uniclades a superação esce.
Iar dos combatentes a ní-
vel de l.' e 2." classes, na
base do princípio: oOs que
sabem mars devem ensinar
os que sabem menos>.

Depois de manifestar o
seu regozijo por reþresen-
tar o Partido naquela im-
portante cerimónia, o ca.
marada Otto Schart disse

ter sido grande-q esforço
que os camaradas oomba-
tentes fizeram, desde os
tempos difíceis da luta ar-
mada, para conseguirem
manejar as annas eue ti-
nham nas mãos, até aqua
la5 mais sofisticadas.

u0s camaradas, ao con-
sepçuiriem dominar todo es-
se armamento, demonstra-
ram cqrn isso que nâo ltâ
povos ignorantes no mun-
do. tJnica e simplesmente,
existem povos que não ti-
veram possibilidades de
aprenderr - afirmou o Se-
cretário do CNG.

A extinção do analfabetis.

a

I
rFoi com muita atenção que escutei o balanço geral

do ano lectivo de1977/78 o qual nos demonstra o esforço,
a vontade e o entusiasmo dos camaradas das FARP no
domínio da supèração escolar. Isto torna vivas as pala'
vras de ordem do nosso saudoso <leader> camarada Amil.
car Cabral, que dizia sempre que, em cada dia que o sol
nasce, devemos aprer¡der a ler, escrever, dominar a téc-
nica e tecnologiar - afirmou o camarada Otto Schart,
membro do CEL e Secretário do Conselho Nacional da
Guiné do PAIGC, ao usar da palavra no decorrer do acto
que culminou o encerramento do 3.o ano escolar das nos'
sas Forças Armadas.

Para além da intervenção
do Secretário do CNG, foram
igualmente convidadqs a
intervir os camaradas Má-
rio Cabral, Comissário da
Educação Nacional e Júlio
César de Carvaiho (Juii-
nho), membro do CSL e
Comissário Po,lítico Nacio-
nal das FARP.

Braima Baldé, foi o Por-
ta.voz dos alfabetizadores,
tendo salientado na sua in-
tervenção a encorajadora
presença naquele imPortan-
te acto de cultura, dos di-
rigentes do, Partido e de Es-

tado, o que Permite avaliar
até que ponto a alfabetiza-

ção, dos nossos combaten-
tes é valorizada Pelos no*
sos dirigentes. Falou igual-
mente das dificuldades en-

contradas e dos sllcessos

aicançados, exortando Por
finr todos os seus colegar
e aluuos a darem o máxi'
mo do seu esforço Para o
fortalecinrento da nossa in-
dependência nacional.

Em representagão da Uni-
dade Vanguarda, ou seja,

a unidad,e que mais Pro-
gressos teve ao longo deste

ano lectivo - a de Gabú

-, falou o camarada Mar'
t:nho Carvalho, Comissário
Polltico do Batalhão de In-
fantaria <ie Gabú e, Por úl-
timo, efectuol-rse a entrega
de prémios (uma cainisa,
um boné e umas caiças d,e

fardamento) aos. alunos que
rnais se distingtriram, cha-

-mados <alunos vanguar-
dasrr.

Foram lidos os l<¡uvores

à Unidade vencedora, e à
camarada Teresa Mónica,
destacada em comissãq de

serviço pelo Comissariado
de Educação Nacional, Po
los relevantes serviços Pres
tados às Forças Armadas,
no quadro do grande møvi-
mento de suPeração escolar
generalizada e permanente
e, em particular, Pela sua

oontribuição decisiva no
cumprimento, com êxito, da
grande campanh¿ que foi
a total liquidação do anal-
fabetismo no seiq das

FÀRP.
Para cumprir o intenso

programa, não se poupa-
ram a esforços os coman-
dos das unidad,es, Professo.
resealunos-comadi-
rccç:ão, participação e apoio

do Estado"Maíor das Forças
Armadas - para cumprir
cabalmente o apelo lança^
do pela Direcção do nosso
Partido das FARP para o
desencadeamento de uma
ofensiva geral contra um
dos mais poderosos inimi-
gos da nossa independência
e da5 conquistas da nossa

libertaçáo: o analfabetis
mo. Foram estes esforços
que permitiram hoje, de
pois das comemorações do
5." aniversário da nossa
independência, colher frtl-
tos com sabor bastante es-
pecial. Esse inimigo, que
podia deitar por água abai-
xo todo o esforço desen.
vqlvido durante os lorigos
anos da luta armada, foi
posto fora de combate.

As nossas Forças Arma-
das puseram mais uma vez
em evidência a sua firmeza
e determinaEão, ao conse-
guirem, ao fim destes feli-
zes cinco anos da nossa
independência, extinguir vir-
tualmente no seu seiq, o
analfabetismo.

Segundo o doiunr¡ento do
balanço geral da superação
escolar, ao fim de dois
anos, a percentagem de 41

psr cento de analfabetos
estavareduzidaa4por
cento. E, actualmente, em
todas as nossas Forças Ar-
madas, oontam-se apenas
0,5 por cento de militares
sem escolarização.

fmporta pois salientar
aqui o significado de cada
passo dado e o volume do
trabalho conseguido em tão
curto espaço de tempo no

capftulq de actividade es-
colar dos militares.

Quando, r¡os meados de
1975, se iniciou de forma
organ\zada e generalizada
o ensino das FARP, com o
objectivo e as atenções vi-
radas sobretudo para a li-
quidação imediata do anal-
fabetismo, 90 por oento dos
militares inscritos no ensi-
no estudavam ao nível b¿í
sico, e 10 por cento no se-

cundário.

Com a excepção da Ma-
rinha de Guerra Nacional,
em todas as unidades se

registava uma situação
idêntica, ou seja, a maig-
ria dos seus efectivos não
possuia qualquer tipo de
escolarização. Esta situa-

ção foi de facto uma rea^
lidade que existiu por mo,-
tivos sobejamente conheci-
dos. Aliás, este facto, foi
uma das principais razões
que impulsionou cerca de
300 alfabetlzadores, recruta-
dos em Abrrl de 1975 com-
baterem declaradamente o
analfabetismo.

______l
EXECELENTES
PROGRESSOS
DOS ALUIW)S
NOS VÁRIOS NfVEIS

(No entantq - segundo
se lê no documento do ba-
Ianço geral - liquidar o
analfabetismo rÉo é mais
que o primeiro passo para
as novas batalhas. Os nos-
sos combatentes têm que
se pôr a cstudar, a supe-
rar-se, a saber cada dia
mais, tendo sempre pne-
sente as palavras de ordem
dc nosso Partido, desa-
fiando e dirigindo sistema-
ticamente o seu braço är:-

mado. Seguimos ensinanclo,
seguimos aþrendendo sem
tréguas. Por, isso, em 1976,

a campanha. de superação
escolar já não significava
só irradiar o analfabetis-
Do, mas também torriar

Aprender nos livros e com os outros.

Combater o analfabetir

mo no seio das nossas

ças Armadas ao fim dr

três anos de superaçãr
colar, mereceu també
atenção do camarada
Schart, que formulou r
de {ue os camaradas co:
tentes oontinuassem cor
se entusiasmo de apre
cada v ez mais, po
o trabalho que está à n
frente e)dge de cada ur
nós, uma contribuição
caz. <Esta fass que atr:
sarnos,equeéaderec
trução nacional, conta
bretudo com a colabor
das FARP, o braço arn
clo Partido e em que o
tido deposíta absoluta I

tal çonfiança, porque
monstrou ao longo de t,

os anos da luta armada
recer essa confiança.-
cluíu o camarada
Schart.

Por seu lado, o cama
Mário Cabral salientarir
seu breve improviso as,g
des vitórias alcançadas

los nossos combatentes
ta frente de combate
analfabetismo. Referind
a umã das afirmações
camarada João Ialá na
intervenção, o Comiss
da Educação Nacional di
<Quem tem acompanha<
trabalho das FARP fica
vencido que o combate
analfabetismo iem sido
vado com tanto ârdor cl

o combate pela defesa
território nacional>. No
mínio da alfabetizaçá,
acrescentou - a experiê
que tem tido melhores
sultados foi sem dúvida
nhuma a das FARP. Pot

Um dos momentos vlvos de regoz{o aos re s';ltados. obbtidos
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A $oeotram

ntrevrS ta

,¿ Cerca de dois anos pas.
saram desde a data em
que a Socotram foi criada
(a inauguração foi em De.

.zembro de 1976). Dois anos
nos quais de certo modo,

se criaram estruturas de
arranque ao processo de
produção 'e que dcram es-
peranças ao nosso povo
quanto à sua rentabil^dade
futura.

Mas importa salientar
que, durante'esse período,
a empresa não conseguiu
chegar ao lugar que lhe
cabe na economia do nosso
país. A falta de organiza-
ção, associada a uma moti-
vação rieduzida para a5 ta-
refas gue se lhe impõem,
retardaram em parte o seu
processo laborioso.

Sem receio de exagerar-
mos, podernos afirmar qu,e

uma nova fase se abre no
caminho do desenvolvimen-
to da empresa, não obs.
tante os condicionalismos de
ordem técnica e financeira
com que se debatem actu-
almente os seus trabalha-
dores.

Durarrte esta época das
chuvas; apenas três das sg
te estações, as serrações de
Penha, Bambadinca e Ponto
Novo f icaram a fun-
ci'onar, e, há bem pouco

re¡nicia o funcionamento
de qua$e estagnação

r
apos meses

A empresa estatal de transformaçáo e comercialização
de macleira, Socotram, reiniciou o seu funcionamento der
pois de ciuass três meses de baixa produção e um mês
cle in,actividade. Dentro de dez dias, espera-se que a em.
pîesa ctisponha de madeira suficiente para o seu funcic.
narnento'hormal, podendo atingir, a partir cle então, a
capacidad: de 10 a 12 mil metros cúbicos por ano.

A baixa de produção é devida, segundo informações
pi'esiadas pelo novo director-geral, Manuel Coutinho, à
impossibilidade _de corte de madeira e de deslocação dos
camiões para as campadas s serrações, por causa da in
tensidade das chuvas. As suas actividades foram afecta-
das, por outro lado, por falta de uma organização siste-
matiizada do funcionamento da Socotram durantle o perío-
do anterior à nomeação da nova administração. O cama.
rada Manuei Renipundo Coutinho assumiu a direcção da
Socotram a partir do mês de Agostö, na sequência dos.
graves probiemas que forçaram à exoneração da adml.
nistração anterior.

a continuação da Iuta

to, aproveito esta ocasião

para reafirmar.lhes o total
apoio do Comissariado da

Edircação Nacional.

oNão é por acaso que de.

corre sob o lema Ser Culto
é Ser Livre - porque para

completarmos de facto a
hossa libertação, é. indisPen'

sárrel o nosso avanço. Mas

ião há hipótess de avança:''
- . n:¡+.trt¡#ÞíÍ:

mos, não há hipótese de

progresso, se não nos ded--

carmos 49 estudo profundo>

- estas foram as palavras

do camarada Júiio César de

Carvalho (Julinho) pronut-'
ciadas no decorrer do seu

longo improviso.

<Devem lembrar.se muito
bem - sublinhou - que es.

sa foi uma das principais
preocupações do camarada
Amílcar Cabral, desde a for-
mação do primeiro corpo de

exército, em 1964. Aliás, uma
das palavras de ordem que
o camarada Amílcar Cal¡ral
lançou foi exactamente a de
levar os camaradas daquela
unidade a declicarem.se pro-
fundamente ao estudo. Ele
teve sobretudo a preocupar
ção de preparar os livros,
cadernos e outro material
escolar, entregando-os nas
mãos daqueles camaradas
cóm tarefas c,oncretas de
levar a cabo a alfabetização>

- frisou o camarada Juli.
nho, para logo a seguir afii.
mar que a quase totalidade
daqueles combatentes que,
surgiram das matas da nos.
sa terra, conseguiram atin
os objectivos que O Cama¡
rada Amílca¡: Cabral tinha
em vista

Ds um modo geral, o c1...

marada Julinho falou ao lon-
go da sua intervenção das
dificuldades encontradas no
arranque da alfabetização,
dos sucessos alcançados, da
necæssidade de " dedicaçção
ao estudo, do esforço desen-
volvido pelos alfabetizado.
res, sendo a maior parte de.

; les jovens que ingressaram
nas fileiras das Forças Ar.
madas depois da indepen-
Cência total da nossa t,erra.

¡O .dlrectorgeral Rene Coutlnho

tempo, duas delas já não
tinham' madeira suficiente
para abastecer as unidades
de produção que compõem
,a Socotram: parquetaria-
-mosaicos, marcenaria e

carpintaria ('fábrica de m5-
veis). O pouco de produ-
ção que havia não dava
para exportação nèm conse-
guia satisfazer o oonsumo
interno. Apenas se fornecia
alguma quantidad.e de ma-
deira às Obras Públicas, a
fábrica de Cumeré e a ou.
tras obras mais urgentes,
como as das Construções
Ld.', que na altura estavam
paradas por falta de made'.
ra.

O camarada Coutinho ga-
rante que o reinicio do cor-
te das árvores na maioria
das estações será possível
dentro de 10 dias, (já se ini-
ciou ,em certos locais), aitu.
ra em que a serração de
Gambiel, que se viu ol¡ri-
gada a reduzir as suas pers.
pectivas com a alteraçãcr do
projecto açucareiro reini-
ciará o trabalho,. Assim, já
está escolhida uma zona a
25 quilómetros de Gambi,el
para ¿ instalação de uma
no\ta estação madeireira,
onde faci,lmente se pode
contar com madeira de in-
senso, uma das variedades
muito procuradas no mer-

cado internacional. As prin-
cipais vari,edade5 aproveita-
das são o bissilãq pau.
-sangue, pau¡roxo e pau'
.amarelo.

A secção de Marcenaria
e Carpintaria (MACA) cons-
titui uma nova experiência
para o país, no fabrico em
série de cadeiras, camas
móveis, estofos e outros mo-
biliários. A Maca tem difi-
culdad,es de material e es-
pera um apoio técnico da
Sida qus lhe permitirá su:
perar as carências a partir
do iníciq do próximo ano.
Trabalha, presentemente, a
/5 por cento da sua capacr..
dade. A parquetaria, que
neste momento está em
m a i,s intensa laboração,
compreende várias fases de
cuidados que levam a ma-
deira em transformação
desde as oito máquinas
secadoras até a secção de
prccl.uÇõo, qu,e ter:rnina co,m
aembalagem dasparquetas.

A empresa, estava ante.
riormente dividida em duas
direcções administrativas a
Financeira ea Ténicade
Produção. Os problemas
comerciais ,erârn directa-
mente tratados pela clirec-

çãogeral. Neste momento
está subdividida em direc,
ções de Produção, Comer-
cial e Financeira.

Entre asperspeltivas
que comporta o novq pro-
grama de acção elaborado
pela empresa e as entidades
que a supervisi,onam, pre-
tendese aumentar a capa-
cidade da sua produção pa-
ra 10 a 12 mil m,etros cÍrbi-
cos por ano. Trinta por
cento dessa produção, cal-
culada em 300 metros cúbi-
cos por mês, serão desti-
nados aabastecer oconr
sumo interno, e os restan-
tes setenta por cento (700

metros cúbicos, mês) à
exportação.

Par¿ evitar a escassez de
madeira nas serrações nas
épocas de chuvas, impõe-se
uma.ÍÌova fqrma de actua-
ção e a aquisição de mais
material técnico para a
drenagem dos toros (tron-
cos de árvores). No primel

ro caso, o director-geral
consid,era que é necesbário
fazer o corte de L7 a 20

mil metros cúbicos de to-
ros nos meses de época se-
ca de Outubro a Abril, fi-
cando com o tempo das
chuvas para transportar tc-
da a madeira pata as ser-
rações e campadas,

No segundo caso, a Soco-
tram conta com o auxíllo
da Sida, organismo da Sue-
cia para o desenvolvimento
que já enviou aþUm ma'
terial para Bissau. Trata-se
de quatrb tractores des-
carregados no nosso porto,
destinados a drenagem dos
troncos clas matas para as

zcnas de fácil penetração
dos camiõ:s. Dois dos trac-
tores e um camiãq, "Aus-
tin>, constituiríro umà uni-
dadc móvel que percorrerá
todas as estações,para aju.
dar a recolher os troncos
nas matas e vias intransitá-
ve's. Também já há uma
camioneta de ferramentaria
de apoio técnico às maqui.
ilarjas e veÍculos esparha-
dos pelo país.

O aproveltamento intc..
grai cla árvore ó urna das
preocupações dos trabalha-
dores da Socotrarn, corno
ur'na das formas de aumen.
to da produção. Pois, é de
grande utilidad,e aproveitar
todos os ramos das árvores
qu.e se corta, assiirr como
outros anterlormente dei-
xados, para as ripas, vigas,
réguas e peças de mobiliá'
ri¡-r.

Os graves problemas que
a empresa suportava, asso:
ciados aos desvios que es-
tiveram na conveniência dos
seus antigos administra'
dores, fez cair na falência
a Soootram, corn uma dí-
vida de 21 mil conto,s para
o pagamento de salár'os
atrasados, a contar do mês
de Abril passado. Porém,
jâ se conseguiu pagar os
vencimentos aos trabalha-
dores até ao mês de Junho,

330 pessoas ,entre ela5 vá-
rias mulheres, é o número
aproximado dos trabalha..
dores da Socotram em todo
o trraís. Ainda durante a

.administração que dirigia
inicialmente a empresa, vá-
rios funcionários tiveram
.que ser despedidos por de
cisão do Conselho da Admi-
nistragão, dadas as difi-
culdades financeiras para

. os manter no emprego. O
camarada Renipundo Qou-
tinho confirma que manter

. tão grande nírmero de em-
,.pregados já não permitirá
a rentabilidade da produ-

çâo.
<Assim que conseguirmos

uma estabilidade, espera-
,mos alargar as nossas acti-
vidades em todo o país.
Desta forma, será possível
contar com o pessoal des-
pedido, nas futuras fases>
-+ adiantou René Coutinho.
. A nossa situação de um
pals da zona do Sahel re.
quer que a exploração ma-
deireira seja efectuada em
bases planificadas de modo
a não favorecer a desertifi-
cação das terras. Çm papel
de grand,e importância tem,

" neste caso, a Socotram na
execução da política flores"
tal.

O dirigente clessa empre-
sa esclarece ter havid.o fre-
quentes contactos d,e in-
formação entre a Sbcotram
e c. Comissariado da Agri-
cultura e Pecuária, esta
que estipul¿ as técnicas e
regulamentos a cumprir
no cqrte de árvores. .Por
exemplo, preçoniza que não
se deve cortar ávores num
raio inferior a 10 metrds
e nunca nas margens de rios
e nem cortar árvores, já
em si, isoladas.

Actualmente as regiões
de Bissau, Cact¡eu e o nqr-
te de Gabú possuem ex-
tensas matas em que es
árvore5 de maior porte flo-

ram dizimadas. Uma flo-
resta, que, no conjunto do
pafs está em perigo e pre-
cisará d,e um refloresci-
mento estudado. Ass'm, nåo
só permitirá manter a fer-
tilidade dos terrenos pafa
a agricultura, mas também
assegurar o desenvolvi-
mentq das actividades da
própria empresa no seu
futuro.

A mão.de-obra femlnina consdtul r¡,m dos elementos daproduçãjg da Socotram. Na fofo, o
nnonrento da passagem das parquets pela fase das terrnocolantes
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Compeonoto de Bondim

Bôna Ge¡tr tag?a-to Gampeão ao derrotal UDÂK

Excursão para o iogo
entre Hafia de Conakry
e Vita Glub ( Zaire )

O BônatGosta sâgroursê

vencedor do campeonato de

Bandim-2, que teve, no ul-
timo fim de semana, a sua
jornada final. Nesta quinta
jornada da segunda volta
defrontaram-se, no sábado
à tarde, Bôna-Gosta e UDAK,
no jogo para o apuramento
do campeão. Este encontro
teve a presença de uma
grande assistência. Os joga'
dores de ambas as cquiP'as

entraram no rectângulo dis'
postos a levarem Para a ca'
sa o título. A UDAK, com
um ponto de avanço.sobre
o seu antagonista, bastava
um empate, enquanto que o
Bôna.Gosta tinha que pro.
curar a vitória.

Nos primeiros quarenta e

cinco minutos, as forças das

duas equipa.s equivaleramtse,

o Bôna-Gosta utilizando o
ataque como rnelhor meio
para conseguir o seu objec'
tivo e a UDAK o contra-ata'
que tentando deste modo
sur¡rreender o adversário.
Assim, as duas equipas dis-
puseram de flagrantes oca'
siões para marcar mas, desr
perdiçaram.nas. Foi assim
que terminou a primeira
parte, com o resultado nulo.

No reatamento da Partida,
a UDAK caíu no erro de ten
tar depender o nulo. Esta
decisão custour.he caro, por-
qu€ o Bôna.Gosta aProvel.
tou a chance e lançouTe ao
ataque, que resultou em
cheio aos 87 minutos, num
remate de Mané, com cul-
pas do guarda.redes, que se

adiantou no terreno. Depois
de sofrer o golo, a UDAK
acordou s procurou frené-
'ticamente o empate. Insta-
lourse no meio campo do
adversário nos minutos de

Os adeptos e dirlgentee no melo dbs campeões do Balrro Recomeçou o torneio
JAAC de Ténis

Um grande jogo interna-
cional de futebol terá lugar
a 2l ou 22 do corrente mês
em Conakry. Trata.se da pri.
rneira mão das eliminatórias
para a Taça de .Á,frica dos
Clubes Campeões, em que se

defrontarão, e Háfia Foote'
bol Club de Conakry e o
Vita Club de Kinshasa (Zai'
re), para disputa da Taça
Sekou Turér.

Por este motivo, e com o
desejo de proporcionar aos
amantes do futebol do nos-
so país a oportunidade de
assistir a este jogo, a Em.

presa Nacional de Trans.
portes Automóveis, "Silô
Diata" organiza uma excut'
são a Conakry para o pró-
ximo dia 21, com regresso
no dia seguinte. As viagens
de ida e volta serão efec.
tuadas num avião da Air
Guiné.

Os bilhetes de ida e volta
podem ser adquiridos na se.
de da Silô Diata, sita no an
tigo Q. G. em Santa Luzia,
ao preço de 3 mil e qulnhen
tos pesos, incluindo estadia,
bilhete Para o ingresso no
campo e transportes.

desconto, mas não conseguiu
os seus intentos devido à
coesão da defesa contrária.
O apito final do árbitro in'
dicou, com justeza, o Bôna-
.Sosta, campeão do Bairro.
A equipa de arbitragem es'
teve à altura dos aconteci.
mentos e apresentou só dois
cartões amarelos. Foi boa a
actuação do árbitro Tutu,
auxiliado pelos fiscais de li'
nha João Sá e Béné. O golo
do Bôna Gosta, que originou
protesto de alguns jogadores
da UDAK, foi bem assinala.
do pelo árbitro porque o de.
fesa Julião cabeceou a bola
além da linha da baliza.

Evidenciaram-se, no Bôna'
-Gosta, Estêvão, Cesário e
Justino, e na UDAK Floria-
no, Francisco, Paulo e Bôbô.

DJORçON, 2
PAMPARIDA, O

No jogo, disputado no dc'
mingo ds manhã, entre as

equipas dq Djorçon e Pan:.
parida, saíu vencedor a for-
mação do Djorçon com o

resultado de 2 a 0. Vitória
descontraída desta equipa,
num jogo em que os dois
conjuntos mostraram um
certo desinteresse. Os golos
apareceram aos 50 s ó5 mi'
nutos, marcados respectiva-
mente por Luís s Raulinho.

DJAGRAS, 2
PULGAS, O

À tarde, os Djagras ven-

ceram os Pulgas por duas

bolas a zero. O jogo foi pre-

senciado por uma boa assis.
tência e, desde o apito ini.
cial do árbitro até ao tér.
mino do encontro, os Dja-
gras dominaram totalmente
a partida. Aos 15 minutos
Papa f.az um zero e aos 25

minutos Norberto elevou
para dois zero. Todos os jc-
gos foram disputados no es.
tádio <Cacoma>.

O Tor¡eio JAAC de Ténis
qrganizado pela Escola Cen-
tral de Lawn Ténis de Bis'
sau retomou o seu curso
normal na semana passada.
Presentemente, decorrem
ainda as eliminatórias, nos
ccourts> do Estádio Lino
Correia, e os encontros das
finais nas ç,lasses de sénio-
res e de júniores serão

entregar a ,Secção de Pes.
so¿I, cart¿ manuscrita dirþ
gida á Direcção-Geral, até

ao dia 12 de Outubro.

AVISO

A Companhia de Eiectri-
cidade e Água de Bissau -CEABIS, volta a avisar os
consumidores que ainda
não pagaram os saldos re'
ferentes ao ano t977, que
podem f.azè-lo no praao de
cinco dias acontar da data
da publicação deste aviso,
fora do qual lhes será in'
torrempido o fornecimento
da luz e água.

Para aqueles que normai.
mente pagam as suas con-
tas durante o ano de 78, a
CEABIS chama a atenção,
de que se fornecimento de
luz e água continua a ser
lhes interrompido, isso deve.
.se ao facto de ainda terem
'em atraso as contas do ano
passado.

brevemente anunciados.

Este torneio, güê vinha
decorrendo desde 12 de Se-

tembro passado, foi inter-
rompido para a realizaçãto
do Torneio 24 de Setembro
de Ténis, . por ocasião da

comemoração do 5." Aniver'
sário da proclamação do

Estado da GuinéJissau.

Xodrez;

Vitório
de Kortchnoi

BAGUIO,S-VictorKor-
tchnoi, candidato ao título
mundial ds xadrez, venceu
no domingo a 29.' partida
disputada contra o cam.
peão mundial Anatoly Kar'
pov, Actualmente, o resulta.
do é de 5.1 a favor do jo.
vem Karpov. O primeiro a
atingir seis será declarado
campeão.

Ténis,
¡rl'lnol do I oço

Dovis
LONDRES,S-OsEsta-

dos.Unidos e a Grã.Breta.
nha disputarão a final da
Taça Davis, depois de terem
eliminado respectivamente
a Suécia e a Austrália. O
Espanhol José Higueras
venceu anteontem o grande
prémio de ténis de Madrid,

Africa do $ul e

expulsos da tlBA
Rodésia internocionol

CAMPEONATO EIJROPEU DAS¡ NAçöES
LUXEMBURGO 8 - A selecção francesa de futebol

assumiu o comando da classificação do grupo 5 do Cam-
peonato Europeu das Nações, ao derrotar o Luxemburgo
por 3.1 no sábado passado, com golos de Six, Tresor e

Gemmrich pela França.

HIILTEROFILISMO: ttRSS CAMPEÃO

GETTISBURG 9 - Eis o quadro da distribuição de
medalhas ilos campeonatos do mundo de halterofilismo,
qu€ tiveram lugar de 4 a 8 do corrente em Gettisburg
(Pensilvânia): 1 - União Soviética (13 medalhas de ouro,
8 de prata e 4 de bronze), 2 - Cuba (6, 2, 3) 3 - Bulgária
(3, 2, 2) 4 - RDA Q, 4, 8) e em 5 - Japão (2,1,2).

MANILA,S-OCon
selho Central da Federa-
ção Internacional de
Basquetebol Amador
(FIBA) proibiu as equi-
pas da .Á,frica do Sul e
da Rodésia de participa.
rem nas competições or.
ganizadas pela FIBA. Os
representantes destes
dois países não serão

admitidos nos conlr,es.

sos nem nas conferên-
cias da organização.

O Conselho Central
indicou que a FIBA tcr
mou esta decisão para
protestar contra o cruel
sistema de <apartheidr
que é praticado na .á,fri.
ca do Sul e na Rodésia.

Farmacias

HOJE - *Farmácia Higiene", Rua António N'Bana,

telefone 2520

AMANHÃO - uCentral Farmedi n.' 1>, Rua Guerra
Mendes, teiefone 24ó0

Cinc ma
SOIRÉ - âs 2015 - oOs Ciganos Partem para o

Céu"

MATINÉ, _ FILME A ANUNCIAR

Telefones

Chegadas e partidas de n¡vios -2922/5.
CìOMPANHIÂ DE ELECTRTCTDADE E AGUAS
Gabinete do Diretor e Serviços Administrativos-

Telefone 24ll;
fone 2414 (? à lh).

Bds.ada da Assistência aor Consumidores - Tela
ló.iO horas - Desafio de pares.

fone 2¿ll4 (? à lh).

Bombeiros Voltrntários - Dil.
POLÍCIA; l.' Esquadra 3E88-2'' Esqga4¡g -3'!t4'cbnnelbs; - kiformaçâo 2Ñ0 -Radioditusão 

Na
õiã"ãi-i+¡o'- Àeropotto 14 - TAP 

-399V3 -LIAlrn4 - Aeroflot 27(Yl - Air Arçlie 3nín.

Anûncios

PERCISA,SE

A Embaixada de França

- Missão de Cooperação
precisa de uma casa com 4
assoalhadas para habitação
e escritório. Os interessados
na venda ou alugamento dc.
vem contactar o referido or
ganismo pelo telefone 3ó10

ou através da caixa postal
129. l¡.:

AVISO

Por este meio são avisados
todos os indivíduos interes'
sados na viagem de pere-
grinação a Meca de que de-
verão desde já fazer a sua
inscrição na Secretaria Ad.
ministrativa dos Comités de
Estado da sua residência.

Todos os interessados de.
vem providenciar pela oL'
tenção dos seguintes docu-
nentos:

Bilhete de ldentidade,
Certificado de vaclna contra
a varíola, febre amarela e
cólora e passa¡rbrte.

A data da partida e o cus.
to das passagens serão opor.
tunamente divulgados.

.Os interessados poderão
pedir mais informações na
Direcçãc'3eral de Adminis'
tração Interna (Repartição
de Controle Financeiro, -Rua Dr. Severlno Gomes de
Fina n.' l0 - Porta n.'41lC.

coNcuRso

Está aberta na CICER,
consurso externo de Provas
práticas e teóricas para prc¡
vimento de r¡ma vaga de
BOBINADOR.

- Possuir Ciclo preparr
tório.

- Experiência de Bobina'
gem.

CONDIçÕES DE PREFE'
RÊNCIA:

- conheclmento de Elec'
tricldade Geral:

O vencimento mensal se-

rá durante e Período de es'
tágio de 4500,00 PG.

Os interessados deverão

ii--
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AAfr¡caeomundo

Rodesiqnos P dem 5er
ono ogressqo Moçom

ilamíbia: Swapo dlsposta
a combater todas as manobras

ioctos
biqueàt

Segundo o chefe do E*
tadoMaior do Exército mo-

çambicano da província de
Manica, citado pelo jornal
<Notícias> de Maputo, o
ataque rodesiar¡o tinha por
objectivo a destruição de
um campo de refugiados
do Zimbabwé situado a cer-
ca de 35 Kms a norte di"
Chimoio, capital da pro-
víncia.

O "Notícias) acrescenta
que a operação, realizada
de 20 a 22 de Setembro, fo
-ra apoiada por sete aviões
a jacto e 15 helicópteros
equipados corr¡ metralhado-
ras. 35 racistas pereceratn

firmou a sua detennlnaçåo

de (combater, até ao final,

qualquer tentativa de aces-

'so ao poder, na Namlbia,
de um regime reaccionário,
de tþo moderno, ao servlço
do imperiallsmo>.

Isto vem a propósito do
'regime minoritário da .Áfri.
*ca do Sul, que ocupa ile-
galmente a Namíbia, pre'
tender realizar, em Dezem.
bro, <leições> naquele
território, sem levar em
conta a vontade daquele
povo e da vanguarda revq'
lucionária, e contra a opi.
niâo pública mundial.

Segundo declarou Peter
Nanyemba, membro do
Bureau Político e responsá-
vel do departamento mili-
tar da orgartlzaçâo, numa
conferência de imprensa,
no domingo em Argel, .A
Swapo combaterá resolu-
tarnente, qualquer' solução
não conforme à vontadq, às

aspirações do povo nannl'
biano e à realidade da sua
vanguarda política, a Swa.
POp.

TUNIS6-HabibAchour,
antigo secretáriorgeral da
União Geral dos Tiabalha'
dores T'u¡isinos (UGTT) foi
impedido de falar no tribu.
nal da segurança de Esta-
do, perante o qual compa-
recem os sindicalistas per-
seguidos na sequência dos
tumultos de 26 de Janeiro
deste ano.

Convidado pelo presiden-
te do tribunal a dizer se

era inocente ou culPado,
Habib Àchour insistiu em
defender a sua causa.

Interrompido pelo presi-
dente El-Fatimi, o líder
sindicalista exclamou: *fui
privado dos meus advoga'
dos. Se além disso me é

Tunísio

Habib Achsur imPedido
de falar no tribunal

ainda que toda a solução que

não concord,e com a de
Waldheim, secretário'geral
da ONU, seria rejeitada e
criticot¡ "as manobras impe-
rialistas que tentan impôr
na Namíbia uma solução
favorecendo a África do Sul
e os seus interesses>.

Um outro movimento na-
mÍbiano, a Frente Nacio'
nal Namíbiana (NNF, rea-
firmou no domingo, a suir
decisão de não participar
nas (eleiçõesr, e apelou o
povo a <não legittmar o
pr(rcessþ nen.eOlonlallsta,
reaccionáfio e llegab de
Voster. Num comunicado
publicado em Windhqek, o
secretário da Informação
da NNf;, Reinhart Rukro,
salientou a necessidade de
uma intervenção imediata
do Conselho de Segurança
das Nações Unidas e dos
paises ocidentais junto ao
governo sul-africano "que
continua a não respeltar as
resoluções da ONU e per'
"siste em querer inst¿urar
um governo não r€pf€sertr
tativo na Namlbiæ. (F?)

impedido de falar, então
cortem'me já, a cabeça e
não se fala mais no assunto,

Habib Achour sublinhou
que a instrução do caso não
tinha terminado que as tes.
temunhas não foram ouvi.
das e gue as confrontações
não chegaram a ser realiza.
das.

Os outros vinte e nove
dirigentes sindicalistas rea'
firmaram igualmente a sua
inocênca. Certos. acusados
sublinhariam ainda que to.
do o caso não visava senão
destruir o sindicalismo li-
vre na Tunísia e queixaram.
-se das torturas que teriam
recebidos nas instalações da
polícia. - (FP)

PETROLEO BRUTO A
MENTA DE PREç/O

{.i**.*
HAMBURGOS-Omin

tro koweitiano do Petról

Ali Chalwfa, presidente e

exercicio da Organizaçi

dos Paíes Exportadores ,

Petróleo (OPEP) anunci<

numa entrevista concedir

ao semanário da RFA, 
"D

Spiegel>, um aumento I

preço do petróleo bruto.

(FP)

CHTIVA NO HOGGAR

ARGELT-Forteschuv
das cairam durante se

dias no Hoggar, no extrer

Þul da da Argelia, depois <

vários anos de seca, isola

do completamente a cida<

do resto do país. As chuva

de rara violência, fora:
acolhidas com al,egria pq
população, apesar dos d,

'nos materiais que causara¡
i em Tamanrasset. (FP)

coMÉRc{o NA ETróPrA
ir,lJ

ADDIS-ABEBA 7 _ I

rendimento da Corporag
Nacional do Comérci
Interno da Etiópia triplico
nos rlltimos três anos, u
trapassando 112 milhões d
obyresr. As sr¡as 40 sucu¡
sais, espalhadas por todo
paÍs, controlam a repart
ção dos víveres, dos vestul
rios e de sutras mercad<
rias de primeira necessid¡
de. Esta organização é um
das 14 corporações do Er
tado criadas no país sob
poder revolucionário. (Tasr

23 MORTOS NAS MAÀIO
BRAS DA OTAN

tÍ:
BONNAT-Vinteerrê

mortos e 198 feridos, foi ,

balanço das manobras d
Outono da OTAN que s

desenrolaram na Alemanh
Federal com a participaçãr
de mais de 200 mil homenr
(FP)

MORREU JACQT'ES BREI

PARIS9-JacquesBre)
cél,ebre actor, compositor ,

intérprete de canções mur
dia.lmente conhecidas, fale
ceu ontem de manhã nr
hospital franco-muçulmanr
de Bobigny, vítima de um¡
embolia pulmonar. Bre
tinha 49 anos de idade
Nasceu em Bruxelas, dr

uma família da burguesir
industrial flamenga. Come

çou a compôr quando aindr
trabalhava nas fábricas dr

cartão do seu pai e actuana
senr grande êxito, num cca
baré> de Bruxelas. Rompr
com a famflia em 1953 r

fixase em Paris, onde aca
bou por obter grande suces
so nos finais dos ano.s 50.

A partir de 1967, deixa ¡

canção e dedica-se ao cine
ma e ao teatro, tendosr
tornado mais tarde realiza
dor. (FP)

nesta agressão enquanto
que as FPLM sofreram sete
mortos e oito feridos.

O comunicado afirma que
as FPLM conseguiram pr+
-teger o campo de refugia-
-dos e que os atacantes
não conseguiram penetrar
nele,

Ainda de Maputo, soube-
¡se que Robert Mugabe pro.
testou vivamente no do-
mingo contra a autorização
dada pelas autoridades ame
.ricanas à entrada do chefe
racista rodesiano, Ian
S'mith, no território dos
E. U. 4., e evocou uma
eventual recusa em particl

-par em negocraçoes para
uma solução do conflito
ao lado dos Estados-Unidos.

A viagem que Smith faz
actr¡almente aos Estados.
-Unidos constitui, disse ele,
<,um reconhecimento tácito>
dq seu regime pela adminis-
-tração Carter. <Daqui que
tenharnos de rever a rrosSâ
posição> no que respeita ao
papel desempenhado pelos
E. U. A. na procura de rrma
solução negociada, acres-
centou Mugabe. Os E.U.A.,
são autores juntamenlre com
a Grã-Bretanha, de um
plano de regulamento do
conflito. (FP)

gundo os quais a Mauritâ-
nia tencionava renunciar à
parte sahariana que ocupa
desde os acordos de Ma.
drid de Novembro de 1975,

ou a associar eventualmen
te alguns elementos da Fren
te Polisária ao governo
mauritanianor.

No decorrer da entrevis-
ta concedida ao enviado es.
pecial mauritaniano, sxpri-
miu o desejo de ver a ONU
não tomar nenhuma inicia-
tiva a respeito Sahara que
possa compremeter o traba.
lho do <Comité dos Sábios"
que a cimeira africana de
Kartum (Julho passado) de-
cidiu constituir para solui
cionar o problema do Saha
ra Ocidental.

(Trata.se, sublinhou, de
um problema puramente
africano e nós pretendemos

vê.lo resolvido pelos africa.
nos.

ENCONTRO
SENGHOR.SALECH

Entretanto, o. coronel
Mustafa Ouled Mabamed
Salrk, chefe de Estado
mauritaniano, que regres.
sou de Dakar, onde se en-
controu com o presidente
Leopold Sedar Senghor,
afirmou qræ o chefe de Es.
tado senegalês mostrou to-
da a sua disponibilidade em
ajudar a Mauritânia. O pre-
sidente Saleck indicou tam-
bém que Senghor (compro.
meteurse em utilizar a sua
influência junto das partes
implicadas no conflito do
Sahara a fim de prepará'
-las para eventuais concesr
sões>. (FP)

Angola: comhate
ao desemprego e ás bichas

LUANDA - Um comuni- em particular a acabar com

cado do ministério do Tra. o fenómeno bem <luanden'

balho difundido na passada se> das bichas em frente

quinta.feira, na capital an dos armazéns, como o indí.
goJana, anunciou que todos ca o editorial do <Jornal de
os desempregados das cida' Angola> publicado a sema-
des angolanas principal. na passada, ao lado do tex.
mente os de Luanda, serão to do ministério.
no futuro encaminhados pa'
ra os centro, ag.ícohs Ïo l¡das - 

as tentativas de

pals. acabar com o fenómeno das
bichas foram frustradas pe'

O comunicado precisou los desocupados, verdadei-
ainda que os desempregados ros profissionais da com-
que não se apresentarem pra e da revenda ao triplo,
seräo igualmente conduzi. ou ainda mais, do preço ini.
dos para os centros, e acres' cial.
centou que a partir 1"-1" Nenhum plano de abaste.15 deste mês, todas as pesr .:."ï*: '*
soas de mais de 18 a¡os- ¿e cimento 

.dos 
aparelhos elée

idade deverão estar muni- tricos, latas de sardinha'
calQaoos ou vassouras resls¡dos de uma carta ce rraoa-

lho e nesta mesma aulu. or tiu à furia voraz das bichas'

que não têm ocupaçã"'¿* ::"T1" !ï outro 91: itsu'
verão apresentar-se à direc' Ïi: *Ï,:is a preços pror'

ção do ministério da Ãgri' bidoS' Jechados logo no dia

cultura, a fim de ..r"*-"ãt seqrintg, reabertos dois dias

duzidos para os cerrtros de ma-is t:t* para vender

produção. Panos do Congo' Peixe' fa'
rinha, relógios ou às vezes

Esta medida é destinada whiski. - (FP)

(Namfbta para os Namlblanos¡

ARGEL - A SWAPTO rea- Peter Nanyemba diria

:
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Ministro mqr¡tôniqno conf¡rmo
enconlro com o Frente Polisdrio

A Mauritâni¿ tevs efecti,
vamente contacfòs com a
Frente Polis¡irio, mas não
de alto nível, declarou o
ministério dos Negócios Es-
trangeiros deste país Che.
khna Ouled Mahamed Lgh-
daf, numa entrevista publi-
cada no domingo pelo jornal
do partido <Istiqlal>, <L'OpL
nion>.

"Nós pensamos, acrescen
tou, que esses contactos,
aos quais queremos que o
Marrocos não se oponha,
seriam de natureza a apa-
ziguar os espíritos e a en
contrar um princípio de
solução e entendimento pa:
ra o problema do Sahara
Ocidental.

Lghdaf, que não precisou
o local destes contactos,
desmentiu os <(rumores) ser

Colóquio
do Unesco

TAURINA (SECILIA) 7 _
O direito à devolução de
c€rtas obras de arte actual-
mente Dos museus euror
peus ou americanos, aos
seus países de origem, foi
unânimemente reconhecido
pelos participantes do gran-
de colóquio da Unesco

lOrganização das Nações
Unidas para a Educação,
Ciência e CulturÐ que terr
minou na Sicília.

Iniciado em 30 de Setem.
bro passado em Palermo,
este colóquio terminou a 7

do corrente mês em Taor-
mina, na presença de Ama-
dou Mahtar M'Bow, Direc'
to¡.Geral de Unesco, depois
de ter reunido em Trapani,
Caltani, Agrigente e em Si-
racusa. As obras visadas
pela Unesco são essenciaL
mente os tesouros artísticos
mais representativos da cul-
tura de vários paÍses afri'
canos e asiáticos aaos quais,
segundo M'Bow, eles atri-
buem a maior importância,
e cuja ausência lhes é insu-
portável>. - (FP)
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O mundo

Cesso r-fogo no Beirute

Sorkis e Assqd
discutirom tl renovqção
do rnondoto do FAÞ

Brqsi l: Freso o
chefe do Cqsq

genero
M¡litsr

I Hug
deG

o Abreu
eisel

0 cessaffogo,estabeleci-
do desde sábado após o en-
contro Assad.Sarkis mar^'
tém.-se ainda em Beirute,
onde uma greve geral de-

cretada pela esquerda iiba'
nesa, em sinal de Protesto
contra o plano de seguran-

ça do presidente Sarkis, foi
inteiramente seguida em
Beirute-oeste e noutras re-
giões do país de Predomi-
nância muçulmana ou Pro-
gressista, nomeadamente
ãm Saida no sul do'Líba-
no, e Tripoli, no norte).

Os partidos de esquerda
que formam o "Movimento
Nacional" assim como a
<Frente Patriótica> (Pró sL
ria), lançaram este apelo à
greve geral no dia a seguir
à notícia da aplicação de
um plano de segurança num
prazo não superior a dez
dlas para levar a Paz a Bei-
rute.

Este plano previa o afas-

tamento da Força Á.rabe de

Dissuação estacionado no
bairro cristão de Achrafieh,
em Beirute.este, e a insta-
lação de soldados libaneses

nesta região para evitar as

fricções entre as milícias
conservado¡as e os solda-

dos sírios da FAD, que se

combatiam há três meses
na parte oriental da capital
libanesa,

A renovação do mandato
da FAD (de maioria síria)
no Líbano, que expira no
dia 26 de Outubro, foi uma
das principais questões
abordadas pelos presidente
Hafez Al Assad, da Síria, e
Elias Sarkis, do Líbano,
durante as conversações
que tiveram desde sexta^
-feira em Damasco.

Antes da sua partida pa-
ra Djedah, com o presiden
te Sarkis, Fouad Boutros,
ministro, libanês d'os Nego
cios Estrangeiros, anunciou
por seu lado que os presi..
dentes sírio e libanês corr-
cordaram .com a necess!-
dade de reunir urgentemen-
te no Líbano os ministros
dos Negócios Estrangeiros
dos países que participam
ou que contribuem financei-
ramente na FAD>.

O Sudão decidiu não
manter os seus dois bata'.
lhões na FAD para além de
26 de Outubro, enquanto o
Koweit se pronunciou pela
presença e pela continuaçãq
da missão da FAD.

BRASILIA - Um escân-
dalo político surgiu no
Brasil, ao descobrir.se que,
as conversações telefónicas
de altos funcionários do Es.
tado (incluÍndo o próprio
presidente da República,
general Ernesto Geisel), de
políticos e de muitos jorna-
listas estavam ligadas a ins.
talações especiais qLie per-
mitem escutá,las. A revela.
ção foi feita pelo jornal
conservador <O Estado de
São Paulo", que cita um
antigo funcionário do palár
cio governamental, no texio
reiativo a uma pesquisa so-
bre a censur¿ exercid¿ pela
empresa estatal dos telefc.
nes e do correio.

Segundo as declarações
do ex'ministro da Indústria
e do Comércio brasileiro,
Severo Gomes, tal activida-
de tem vindo a ser exercí"
da hâ muito tempo.

A pesquisa surgiu na sci
quência das denúncias do
general Hngo Abreu, ex-clle'
fe da Casa Militar de Gei.
sel, preso desde segun'
da-feira. O jornal esclare'
ce que as gravações são do
conhecimento do presidente
brasileiro <(que aceitou o
sistema por uma questão

(Continuação da páe.' Ìi
vendldos a <preços de va-
ca>, temos o óleo de Palma,
apesar de ser uma produto
de difÍcit transporte Por
vias ilegais.

COMER.CIANTE E NÃO
COMERCIANTES ESPECU-
LAM COM A VENÐA DE
ARR.OZ NAS TABANCAS

A secção nacional ctre in-
vestigação criminal deteve
também outros indivíduos
que praticam a venda cie

arroz nas tabancas a Pre-
ços exorbitantss, aProvei-
tando os períodos de escas-

sez d,esse produto. Sacos de

arroz de 45 quilos são ven-
didos a 850 ou até mil Pesos,
e sacos de milho, do mesmo
tamanho a 400 ou 450 Pesos.
Sabe'se que o preço normal
desses sacos de arroz 'é de

630 pesos,e dos de milho,
350, para o consumidor.

Sana Baldé, Por exem'
plo, caçador-lavrador de 64

anos, residente em Bandjar-
ra não tem licença de co-

mercialização, mas conse-
guiu cornprar, em duas ve-

zes, 91 sacos de atroz e

quatro de milho ao seu

conivente, comerciante em
Paúnca, Serifo, Djau, por
750 pesos o saco, que foi
vender às poPulaçõ,es Por
800 a 850 pesos. Também
foi acusado de ter compra-
do 40 sacos de arroz a de
Mamadú Sana, de Sara
Banta, e 10 sacos de arroz
e 40 de milho ao comercian.-
mércio ilegal de pilhas e

tabaco. As folhas de tabaco
normal são comprados cin-

do segur:ança nacional.o
O general Hugo de Abreu,

em carta a seus pares do
Exército, acusa o governo
brasileiro de "haver institu'
cionaiizado oarbítrio e, com
ele, a corrupção mais de.
senfreada da História>. Diz
o general Abreu: <.Queremos

acabar com o regi'me de
delacção e espionagem em
que mergulharam o Br,asil.

A Constituição diz que o
invielável o sigilo da corres'
pondência e das comunica.
ções telegráficas e telefón'''
cas. No entanto, o governo
abre nossas cartas e escu¿a

ções telegráficas e telefóni-
cas, penetrando até à inti-
midade dos nossos lares e
fazendo chantagem do Que
ouviu. trsto é mais do que
aborninável: é puro nazis'
mo.

O general Abreu, dePois
de alertar sobre a necessi-
dade de uma maior austc-
ridade nos gastos governa-
mentais exige uma maior
atenção para o problema
social, nomeadamente o
probiema do aumento (da
área de miséria, inclusiva'
mente da chamada miséria
absoluta>.

uQueremos uma reforma

cq ou seis pesos e revendi-
dos por 15 pesos.

Segund'o cl,eclarou Serifo
Djau, os comerciantes são
autorizados a fazer o le"
vantamento de artoz no
máximq <ie cinco toneladas
de cada vez. Ele levantou
nos Armazéns do Povo, em'
Bissau, 15 tonelacias corres-
pondente5 a três estabeleci-
mentos que possue em
Paunca, Mansadjam e Fá.

agrâria - acrescenta o ger
ner,al, - mas uma reforma
agrária verdadeira, eue per'
miia melhor utilização do
espaço agricola, maior pro'
dutividade e mehores con'
dições de vida daqueles que
trabaiham no campo>.

O general dissidente diri-
gerse a seus pales p,ata
alertá.ios de que só a res-
tituição do Estado de direi'
to pode solucionar o actual
impasse po1ítico-social que
afoga o Br,asil. No seu en'
tender, o arbítrio <<esteve

justificado, em form¿ mo.
mentânea>, para combater
a guerrilha. "Mas esta fase
passou. Hoje ele é utilizado
pama encobrir a corrupção
e permitir a chantagem, o
suborno e a intimidação>.

O gerr-eral dissidente diri-
ge'se a seus .pares para
alertá-los de que só a res'
tituição do Estado de direi-
to pode soiucionar o actual
impasse político'social que
afoga o Brasil. No seu en'
tender, o arbítrio (esteve
justificado, em forma mo'
mentânea>, para combater
a guerrilha. <Mas esta fase
passou. Hoje ele é utiliza-
do para encobrir â corruPr
ção e permitir a chantagem,

zéns do povo fornecem e
arroz aos oomerciantes . a
594 o saco, e a seis pesos o
quilo de milho.

Outro caso mais flagran"
te que näq escapou à acção
da segurança foi verificado
na zona de Bafatá, onde
os açambarcadores chega.
ram a vender às popula'
ções o arroz por 850 a mil
pesos o saco. Essas opera.
ções ilegais foram encabe"

o suborno e a intimidação>.
Ao pronunciar-se em favor

do general Euler Bentes
Monteiro (o candidato da
oposição democrática que
disputará, no dia 15, a prer
sidência na "eleição> do Cor

légio Eleitoral,, o general
Abreu adverteu que <<a can'
ditadura Euler é uma tenr
tativa válida, talvez a últi.
ilâ, para resolver por
meios pacíficos o actual
impasse. Estou convencido
de que estamos a encarar
a última opção para resol
vez por meios pacíficos o
impasse político a que a
mâ fé de uns e a incaPa-
cidade de outros está a le-
var o país, Cada vez mais o
Estado,, nas mãos dos seus
detentores, distancia-se da
nação. E cabe aqui a afir-
mação de Lincoln: "Uma
nação dividida dentro de si

mesma, não pode subsistir".

EULER. VISITA ABR.EU

Entretanto, o candidato
à presidência pela oposição,
o general Eul,er Bentes
Monteiro, deslocou-se aié
Brasília para visitar o ge-

neral Hugo Abreu, que per-
manece preso no terceiro
andar do ,edifício do QG da
capital brasileira, onde já
foi visitado por diversos
oficiais de alta patente no
activo. Estes, seguncio o
detido, teräo sido recebi-
dos (com dureza> pela
guarda, quando se apre-
sentaram no edifício. Euler
classificou a prisão de Hu-
go como uimPróPriao e in-
serida entre as medidas de
força adoptadas por Geisel
no seu processo de nrefor'
mas graduaisr.

Mq nuel Sqntos
reg ressou
de Londres

Regressou no possado sá-

bado ao país o camarada
Manuel Santos (Manecas),
Comissário de Estado da
Informação s Turismo, que
representou o nosso Parti-
do na 77.'Conferência Anual
do Partido Tr,abalhista Bri'
tânico, realizada de 2 a 6

de Outubro, em Londres.

Durante a Conferência,
o camarada Manuel Santos
teve contactos com persor
nalidades do Partido Traba.
lhista e do Governo Britâ'
nico, particularmente o Mi-
nistro dos Negócios Estran-
geiros.

Por outro lado, o Co-
missár-o da Informação e
Turismo da Guiné.Bissau,
durante a sua escala de al-
guns dias em Portugal, con
cluiu com o Secretário de
Estado da Comunicação
Português, Major João Fi.
gueiredo, o projecto de
acordo da cooperação no
domínio da comunicação
social. O referido documen'
to será assinado em Nc'
vembro próximo.

0ampanha de $e$urançn na$ frcnteiras

Recolha de doeumentos
históricos e culturais
sobre ex-colónias portugue$as

Os países africanos da
expressão oficial Portugue-
sa vão estudar a forma de

conseguir a recolha, em
Portugal, de documentação
sobre os nossos Países, es-

pecialmente no domínio
histórico. O estudo está a
ser efectuado Por delegações
de vários países, que se en-

contram em Bissau desde o
sábado passado, e que já
iniciaram ontem uma reu"
n'6o preliminar Para ass'en-

tar os temas a discutir du'
rante o encontro.

A sessão solene da aber-
tura do encontro está maÊ
cada Para hoje, no Hotel
24 de Setembro, com a Pre-
sença do camarada Mário
de Andrade, Coordenador-

-Geral do Conselho Nacio'
nal da Cultura. Esta reu-
nião, que deverá durar cin-
cq dias, tratará essencial-

mente da Preparação da

primeira fase de um Pro-
jecto a ser apresentado aos

governos envolvidos que'
por sua vez submeterão um
docuinento conjunto ao Go-

verno português' Desse Pro
jecto resaltam seguintes
pontos:
' Intercâmbio de infor-

mações sobre o estado
actual de documentação e
arquivos nos países respec-

tivos (resenha histórica),
bibliografia existentes, con-

servação. infraestruturas ma-

teriais, quadros especializa-

dos existentes, leitura pú'
blica e acesso ao saber e
utilizadores dos documer¡-
tos).

Sobre o processo de

transferência dos docurnen.
tos, serãq estudos de diver-
sos aspectos técnicos, polí-
ticos e jurídicos.

Procurar.se"á harmonizar
as posições a definir face
aos interlocutores designan-
do um poîta-voz conjunto.
S:rá também abordada o
desdobramento de ajuda da
SAREC, os organismo Sue-
co da cooperação para a in-
vestigaç6o científica, nos
planos técnicos e de forma.
ção de quadros. Na próxl
ma sessão será também de-
batida o papel que compe-
tirá a UNESCO na concre-
tizaçáo decse projecto.

A Guiné-Bissau está re-
pl'esentada nessa reunião
pelo Direcção. Geral Insti-
tuto Nacional de Investiga-
ção Científica e por traba-
lhaciores do Conselho Na-
cional da Cultura e do Co-
missariado do Desenvolvi-
mento Econ5mico e Planifi-
cação.

ArtiEos apreendidos
559 pares de sandálias de plástico; 75 latas de

manteiga de 5 quiios; 1776 latas de leite condensado
de l/4 de quilo; cem quilos de farinha trigo;
43 quilos de cebola; 6127 latas de calda de tomate
de meio quilo; 235 latas de tomate de l/4 e duas de
5 quilos 1.802 quilos de açúcar 8.099 blocos de sa-
bão; 288 pacotes de fósforos; 72 latas de sardinha;
47 colchas; 10 panos (de linha); dois candeeiros
elécricos; 664 quilos de fio de cobre e finalmente,
85 quilos de electrodo de cobre.

rina.
Durante o percurso do

camião que transportava o
seu arroz para os locais in-
drcados, Serifo Djau vendeu
vários saco5 aos populares
por preços acima da tabela
e apenas fez chegar ao des-
tino 12 toneladas do produ"
to. O arguido quis justificar
o facto pelas despesas efec-
tuadas com o transporte do
produto, o ql're constitui
te de Candjufá, Alfa Baldé.
Sana Bald'é faz também co"
uma ilegalidade, visto o
preço dos géneros ser igaui,
para os consumidores, em
todos os pontos do país.

Tanto assim qule os Arma-

çadas pelo proprietário de
três estabelecimentos em
Bafatâ, Bacar Baldé, radica.
do em Mampatá, que dis"
tribuíu 83 sacos de arroz
aos seus cúmplices Aladje
Malam Fuliu e Suleimane
Bari, os quais, por sua vez,
os revenderam aos preços
cima mencionados.
Uma colaboração das po-

pulações na desc,obert¿ des"
ses câsos é indispensável
para desarticular essas re-
des. Por isso os serviços d,e

segurança apelam às popti.
lações para avisarem os
postos de segurança locais
sempre que surjam casos
deste tipo de especulação.
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